ESCOLA TECNOLÓGICA ARTÍSTICA E PROFISSIONAL DO VALE DO MINHO – PÓLO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

Tendo em conta os elevados índices de insucesso e abandono escolar verificados no nosso país e, considerando que Portugal é dos países que mais investe em termos financeiros na Educação, é premente implementar medidas com o objectivo de combater este fenómeno. Depois de reflectirmos sobre esta problemática, concluímos que existem problemas de base, que poderão ser minimizados com a aplicação das medidas que propomos. 
Consideramos que actualmente o serviço de orientação vocacional nas escolas se limita apenas ao 3º ciclo, coincidindo com o período de avaliações finais, nomeadamente provas globais e exames nacionais. Este processo não só exerce uma grande pressão sobre os alunos como também dificulta uma reflexão mais tranquila e consciente sobre as opções a tomar. 
As actividades de orientação vocacional deverão existir já a partir do 2º ciclo, uma vez que são fundamentais para um maior esclarecimento e conhecimento do mundo profissional. 
Julgamos que a antecipação e reformulação deste serviço constituirá uma resposta para o combate aos níveis de insucesso escolar uma vez que é crucial, por um lado, para determinar os interesses e motivações profissionais dos alunos, o que facilitará a tomada de decisões e, por outro lado, promover um esclarecimento adequado dos perfis e saídas profissionais. 
Através de um melhor conhecimento sobre o mundo profissional substitui-se assim a ideia de que se frequenta a escola por obrigação, pela ideia de que a escola é a porta para o futuro profissional. Com esta filosofia diminuir-se-á a quantidade de alunos desmotivados e desinteressados porque desde cedo adquirem conhecimentos das suas capacidades e das opções a seguir.
Neste sentido, julgamos que os meios de comunicação social poderiam dar um forte contributo, uma vez que é de senso comum a influência e poder que estes agentes exercem actualmente sobre a formação de opiniões e atitudes da sociedade. Todavia, verifica-se que o grau de cobertura dado a conteúdos mais pedagógicos e educativos tem sido diminuto.   
Motivar os alunos para a escola poderá estar na reconstrução positiva das suas representações sociais sobre o futuro que os espera mediante uma maior divulgação das experiências educativas bem sucedidas, bem como através de uma grelha cultural mais diversificada e educativa. Este papel não poderá restringir-se apenas a educadores, formadores e família, mas também aos meios de comunicação social. 
Caberá ao Estado definir políticas de sensibilização cultural em termos de programação televisiva, já que os programas de televisão, informativos e de entretenimento são diariamente apropriados por todos nós, segundo a sua disponibilidade e segundo os seus códigos culturais, morais e sociais. E parece indiscutível que nos jovens, a capacidade crítica para julgar os conteúdos transmitidos pelos órgãos de comunicação social, não se encontra plenamente formada. Importa sobretudo que se trabalhem as representações sociais dos nossos alunos num sentido mais positivo, ou seja, incluir propostas de programas televisivos mais pedagógicos.
Na sequência do que acabamos de expor, as medidas aprovadas na Sessão Escolar para integrar este Projecto de Recomendação são as seguintes:
· 1º Medida: Implementação de actividades de orientação vocacional a partir do 2ºciclo;
· 2º Medida: Implementar medidas de sensibilização ao nível dos conteúdos informativos e dos programas transmitidos pelos órgãos públicos de comunicação social. 

